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Área de submissão: Recursos hídricos e manejo da irrigação
TROCAS GASOSAS EM MUDAS DE Tabebuia impetiginosa E Tabebuia heptaphylla SUBMETIDAS A DIFERENTES REGIMES HÍDRICOS
Maria Rafaela C. de Araújo1, Letícia S. Pereira1, José Wellington S. do Nascimento1, Natasha P. de Oliveira1, Mateus Carlos C. dos Santos1, Hugo Henrique Costa do Nascimento1
1Universidade Federal de Alagoas-UFAL, Centro de Ciências Agrárias, Rio Largo–AL, e-mail: rafinha118010@hotmail.com

RESUMO: O presente trabalho teve por objetivo avaliar o comportamento fisiológico de mudas de ipê rosa (Tabebuia heptaphylla) e ipê roxo (Tabebuia impetiginosa) quanto aos aspectos fisiológicos (trocas gasosas) quando submetidas a diferentes regimes hídricos. Para tanto, foi instalado um experimento em casa de vegetação do Laboratório de Fisiologia Vegetal da Universidade Federal de Alagoas, onde foi adotado um delineamento experimental inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 2 x 2, composto por duas espécies (ipê rosa e ipê roxo) e dois tratamentos hídricos (Controle: regado diariamente; Supressão de Rega: sem rega), com 12 repetições. As plantas foram regadas diariamente durante 60 dias. Após esse período, ocorreu a diferenciação dos tratamentos hídricos, com a suspensão da rega até a constatação do fechamento estomático das plantas do tratamento com Supressão de Rega, avaliado através das trocas gasosas. Concluiu-se que ambas as espécies são capazes de tolerar períodos curtos de secas, porém apresentam estratégias diferentes de enfrentamento ao estresse, o que pode ser uma informação importante para os programas de reflorestamento e produtores de mudas das referidas espécies.
PALAVRAS-CHAVE: Ecofisiologia florestal. Mudas de espécies florestais. Estresse hídrico.
GAS EXCHANGE IN SEEDLINGS OF Tabebuia impetiginosa AND Tabebuia heptaphylla SUBMITTED TO DIFFERENT WATER SYSTEMS
ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the physiological behavior of the ipê rosa (Tabebuia heptaphylla) nd ipê roxo (Tabebuia impetiginosa) seedlings in relation to the physiological aspects (gas exchange) when submitted to different water regimes in greenhouse. An experiment was carried out in a greenhouse at the Laboratory of Plant Physiology of the Federal University of Alagoas, where a completely randomized experimental design was used in a 2 x 2 factorial arrangement, composed of two species (ipê rosa and ipê roxo) and two (Control: watered daily; Watering Suppression: no irrigation) with 12 replicates. The plants were watered daily for 60 days, after that period the differentiation of the water treatments with the irrigation suspension occurred until the stomatal closure of the Watering Suppression treatment plants, evaluated through the gas exchange, was verified. It was concluded that both species are able to tolerate short periods of drought, but present different strategies of coping with stress, which can be important information for reforestation programs and seedlings producers of these species.

KEY WORDS: Forest ecophysiology. Seedlings of forest species. Hydrical stress.
INTRODUÇÃO
A família Bignoniaceae engloba cerca de 120 gêneros, dentre eles o Tabebuia, gênero de árvores como o ipê roxo (Tabebuia impetiginosa – Sinonímia botânica: Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos.) e o ipê rosa (Tabebuia heptaphylla – Sinonímia botânica: Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos.), que, apesar de muitas vezes tratadas como sinônimos por apresentarem diversas características dendrológicas em comum, são espécies distintas.
Diversos fatores influenciam no crescimento das plantas, dentre eles pode-se citar a disponibilidade de nutrientes, luz e água. A ausência deste último, chamado estresse hídrico, tem efeito em processos fisiológicos dos vegetais como o aumento a resistência difusiva ao vapor de água em reflexo ao fechamento dos estômatos, reduzindo o suprimento de CO2 para a fotossíntese, por exemplo. Muitos desses efeitos refletem mecanismos de adaptação das plantas ao ambiente, pois a regeneração natural das florestas tropicais é afetada pelas condições ambientais presentes durante o estabelecimento das plântulas e pela capacidade destas em resistir a estresses (Nascimento et al., 2011; Taiz & Zeiger, 2013).

Considerando a importância ecológica e econômica das espécies estudadas e dos estudos que abordem o reflexo do estresse hídrico na fisiologia de espécies florestais nativas em condição de muda, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o comportamento fisiológico de mudas de ipês rosa e roxo, quanto aos aspectos fisiológicos e bioquímicos quando submetidas a diferentes regimes hídricos em casa de vegetação.
MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa de vegetação do Laboratório de Ecofisiologia Florestal, localizado no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas. O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 x 2, correspondendo a duas espécies (ipês rosa e roxo) e dois tratamentos: Controle (regas diárias) e Sem Rega (SR), com 12 repetições. 
As plantas foram propagadas sexuadamente, utilizando-se sementes procedentes da Empresa Sementes Caiçara, as quais foram colocadas para germinar em bandejas contendo areia lavada. Trinta dias após a emergência, as plantas foram selecionadas quanto à sanidade, à altura e ao número de folhas, e transferidas para vasos de polietileno contendo 6,5 kg de solo. Após o transplantio as plantas ficaram em aclimatação por um período de 60 dias, sendo regadas diariamente até 100% da capacidade de pote, determinada previamente pelo método gravimétrico, de acordo com Souza et al. (2000). Após esse período, realizou- se a diferenciação dos tratamentos hídricos.
As trocas gasosas foram realizadas diariamente em folhas situadas no terço médio superior da planta (terceira folha completamente expandida), utilizando-se a região mediana da folha, com o auxílio do analisador portátil de CO2 a infravermelho - IRGA (LCpro+ADC) entre 10 e 12 horas. As medidas foram feitas a partir da suspensão da irrigação até as plantas atingirem a fotossíntese nula (zero mol CO2 m-2 s-1). 
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, com o auxílio do software ASSISTAT versão 7.5 beta.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após quatro dias de suspensão de rega, pôde ser verificada diferença estatística na fotossíntese entre os tratamentos hídricos para ambas espécies (Figura 1A), onde as plantas apresentaram maiores valores no tratamento controle em relação ao sem rega sendo verificadas reduções na ordem de 97,84 e 99,44% para os ipês rosa e roxo, respectivamente, após os efeitos da deficiência hídrica. Fazendo uma comparação entre as espécies, no tratamento controle a fotossíntese do ipê rosa foi 53,90% maior que ao ipê roxo.  

Semelhante aos resultados obtidos para a fotossíntese, a transpiração foliar (Figura 1B) apresentou maiores valores no tratamento controle quando comparado ao sem rega com reduções na ordem de 85,09 e 89,62%, para o ipê roxo e ipê rosa, respectivamente, das plantas do tratamentos controle para os tratamento sem rega. Comparando-se as espécies, apenas no tratamento controle houve diferença, onde o ipê rosa apresentou valores 36,50% maiores que o ipê roxo.
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Figura 1. Fotossíntese (A - mol CO2.m-2.s-1), transpiração (B - mmol CO2.m-2.s-1) e condutância estomática (C - mol CO2.m-2.s-1) em mudas de ipês roxo e rosa submetidas a dois regimes hídricos. Letras iguais minúsculas entre as espécies e maiúsculas entre os regimes hídricos não diferem pelo teste de Tukey (P <0,05).
Semelhante ao ocorrido na fotossíntese e na transpiração, para a condutância estomática (Figura 1C), foram observados os maiores valores nas plantas do tratamento rega diária, apresentando reduções de 96,04 e 96,32%, quando comparadas as plantas submetidas à supressão de rega. Dentro do tratamento controle, houve diferença entre as espécies sendo o ipê rosa 40,42% superior que a ipê roxo. 
Mesmo havendo alterações no status hídrico foi possível observar que o ipê rosa apresentou maior ajuste osmótico em relação ao ipê roxo. De maneira geral os resultados obtidos no presente estudo corroboram com os apresentados por Dombroski et al. (2014), Lima et al. (2014) e Guimarães et al. (2015).
CONCLUSÕES
A partir do presente trabalho pôde-se concluir que as diferentes condições hídricas propostas (Controle – rega diária e Sem rega – supressão de rega) influenciaram diretamente no comportamento fisiológico de mudas de ipê roxo e ipê rosa.
Ambas as espécies são capazes de tolerar períodos curtos de secas, porém apresentam estratégias diferentes de enfrentamento ao estresse, o que pode ser uma informação importante para os programas de reflorestamento e produtores de mudas das referidas espécies.
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